
ORAÇÃO 
 
 
 

Senhor, 
Tocai a minha vida, uma vez mais, 
com a vossa misericórdia, porque os 
meus dias e os prazos vão passando, 
e não nascem os rebentos da minha 
figueira.  
Dai-me humildade para não me jul-
gar melhor que os outros. Que não 
me brote um sorriso forçado sobre a 
dor das vítimas humanas. Cultiva o 
meu coração na compaixão, abre os 
meus olhos para partilhar a dor. 
Aqui estou, Pai, disposto a ir com 
Jesus a levantar todas as vidas.  
 

Ámen. 
 
 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO 
Salmo 82 (81) 

 
 

Deus preside à assembleia divina, profere 
as suas sentenças no meio dos deuses:  

«Até quando julgareis injustamente e favo-
recereis a causa dos ímpios?  

Defendei o oprimido e o órfão; fazei justiça 
ao humilde e ao pobre.  

Libertai o oprimido e o necessitado, e 
defendei-os das mãos dos pecadores.»  

Não, eles não percebem nem compreen-
dem; caminham nas trevas; abalam-se os 
fundamentos da terra.  

Eu disse: «Vós sois deuses, todos vós sois 
filhos do Altíssimo.  

Mas morrereis como qualquer mortal; cai-
reis como qualquer príncipe.»  

Levanta-te, ó Deus, para julgar a terra, por-
que todas as nações te pertencem.  
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Oração 

Senhor Jesus,  
Tu és a imagem do Deus invisível, o primogénito de toda a criatura; porque 
foi em Ti que todas as coisas foram criadas, no céu e na terra, as visíveis e 
as invisíveis, os Tronos e as Dominações, os Poderes e as Autoridades, 
todas as coisas foram criadas por Ele e para Ele. Ele é anterior a todas as 
coisas e todas elas subsistem nele. É Ele a cabeça do Corpo, que é a Igreja. 
É Ele o princípio, o primogénito de entre os mortos, para ser Ele o primeiro 
em tudo; porque foi nele que aprouve a Deus fazer habitar toda a plenitude 
e, por Ele e para Ele, reconciliar todas as coisas, pacificando pelo sangue 
da sua cruz, tanto as que estão na terra como as que estão no céu.  
 
                                                                                                                       Ámen! 
 

(cf Col 1, 15-20) 

Diocese de Viseu 

Jesus comenta os acontecimentos do dia! 
Compreender e interpretar os sinais dos 
tempos!... 

Cântico inicial 



Chave de leitura 
A nossa condição humana é tão débil, que nos enche de preocupações em 
suster a vida, como se ela se pudesse derramar deste vaso de barro que-
brado sem se fazer em mais vida. 
Ser filho é receber-se de Deus, Ele é a vida e dá-se em cuidados para que 
possas viver, acolhe-a sabendo que tudo é dom de Deus. 
Diante das tuas fragilidades, não te deprimam nem reajas defendendo-te, 
elas são sinal daquilo que Deus quer cuidar em ti, perdoando! 
A demora de seres quem és é a graça de Deus, que espera para que faças 
algo de belo com a tua vida. 
 

  

LEITURA :  Lc 13, 1-9 
 

 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
1Nessa ocasião, apareceram alguns a falar-lhe dos 
galileus, cujo sangue Pilatos tinha misturado com o 
dos sacrifícios que eles ofereciam. 2Respondeu-lhes: «Julgais que esses 
galileus eram mais pecadores que todos os outros galileus, por terem 
assim sofrido? 3Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos converterdes, pere-
cereis todos igualmente. 4E aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre de 
Siloé, matando-os, eram mais culpados que todos os outros habitantes de 
Jerusalém? 5Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos converterdes, perecereis 
todos da mesma forma.» 6Disse-lhes, também, a seguinte parábola: «Um 
homem tinha uma figueira plantada na sua vinha e foi lá procurar frutos, 
mas não os encontrou. 7Disse ao encarregado da vinha: ‘Há três anos que 
venho procurar fruto nesta figueira e não o encontro. Corta-a; para que 
está ela a ocupar a terra?’ 8Mas ele respondeu: ‘Senhor, deixa-a mais este 
ano, para que eu possa escavar a terra em volta e deitar-lhe estrume. 9Se 
der frutos na próxima estação, ficará; senão, poderás cortá-la.’» 

 
 

Momento de Silêncio Orante 
 
Para que a Palavra de Deus possa penetrar e iluminar a nossa vida… 
 
 

Algumas perguntas 
Para nos ajudar na meditação, na partilha e na oração 
 
1. Qual a passagem ou palavra do texto que mais gos-
taste ou o impressionou? Porquê? 
2. Qual era a interpretação popular destes dois factos? 
3. Jesus concordava com a interpretação popular destes factos? Como os inter-
pretava? 
4. Qual é o significado da parábola? Existe uma ligação entre a parábola e o 
comentário aos factos? 
5. Qual é a mensagem deste texto para nós, que temos que interpretar os sinais 
dos tempos?  
 
Proposta pastoral 
→ O Evangelho alerta-nos para a realidade das catástrofes naturais, não como 
um castigo de Deus, mas uma oportunidade de reflexão sobre a nossa relação 
com Deus e com os outros. Deus conta com as nossas mãos, com o nosso cora-
ção, mas sobretudo com a nossa oração. Vamos até bem perto d’Ele, junto do 
sacrário, dizer-lhe que pode contar connosco e com a nossa oração, pedir-Lhe 
por todas as vítimas das catástrofes naturais.  A oração poderá ser esta ou outra:  
 
Senhor, meu Deus, quero, aqui, juntinho a Ti, pedir-Te por todas as vítimas do 
sismo no Haiti ou que, em outras zonas do mundo, sofrem a fúria das forças da 
natureza, para que, no meio de todo aquele caos, sejas a razão de esperança para 
todas as pessoas. Que sejas o alento nos corações das crianças; que consoles e 
alivies o sofrimento de quem tudo perdeu; que ilumines as mentes dos gover-
nantes; que a todos nós nos animes para a solidariedade. Entrego-me, também, 
nas mãos da nossa Mãe, para que como Ela eu saiba responder Sim aos apelos 
que Deus me faz no rosto destes meus irmãos.  Por Nosso Senhor…  

 
   

 
 


